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--En Santiago,.a primero de octubre de 1974, siendo las 16 horas, se 

reúne la Junta de Gobierno en Sesión Secreta para tratar las materias que se se 

ñalan a continuación. 

1.- Diagnóstico social de Chile. 

Se recibe en audiencia al señor Director de la Oficina de Planifica - 
ción Nacional y al señor Director de Comunicaciones Sociales. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- El principal objetivo de las determina - 
cienes de la H. Junta de Gobierno al enfrentar el análisis y diagnóstico 

económico del país, fue poder determinar una manera y unas políticas que 

fueran en ayuda de aquella gente que vive en la extrema miseria, ya que del 

diagnóstico se pudo concluir que las medidas que tradicionalmente se toma - 
ban en el paÍs con este propósito no alcanzaban el resultado requerido. Las 

medidas que se adoptan o se habían adoptado, normalmente eran salarios mÍni - 

mos, fijaciones de precios, y ellas, generalmente, iban a favorecer a gente 

que tenía un determinado nivel de ingreso, pero no a aquellas personas que, 

por razones de no tener un trabajo fijo y remunerado, no gozaban de la ayu - 
da económica que requerÍa su acción. 

Hubo, entonces, necesidad de definir lo que era la extrema pobreza, la 

extrema miseria como también se le llama. Para este propósito, el Único an - 

tecedente que podÍa abarcar el total de la población era el Censo de 1970. 

En octubre del año pasado dicho censo estaba todavía en vías de proceso. En - 
tonces, hubo necesidad de apurar al Instituto Nacional úe Estadísticas y a 

IDECOM (fonético) para que terminaran de procesarlo y poder obtener algunas 

informaciones. Para poder tener las primeras informaciones se tomó un mode - 
lo en base a un 5% de la población, y, aprovechando los antecedentes del Cen 
so, se entró a calificar lo que vamos a entender en la presente exposición 

comooext rema pobreza. 

El Censo consultaba diez tipos distintos de vivienda. Esta estaba ca- 

lificada en diez tipos que van desde departamento a vivienda colectiva, ca- 

sa, vivienda en estructura, conventillo, otra vivienda particular, mejora, 

vivienda callampa, rancho, ruca, vagón, carpa, vehículos móviles. En segui - 
da, cada una de estas viviendas se clasificaron en agrupaciones. La prime- 

ra agrupación que se tomó es aquella vivienda que no tienensistema de elimi - 
nación de escretas y viven hacinados. El segunao grupo fue el que, no v i  - 
viendo hacinado, no tiene sistemas de eliminaciGn de escretas. El tercer 

grupo, los que tienen sistemas de eliminación de escretas, pero viven haci- 

nado~. Y el cuarto grupo, el que tiene sistemas de eliniinación de escretas 
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y no v iven  hacinados. Esto nos conformó porcen ta jes  que fueron  ind icados cuadro 

por  cuadro --no l o s  coloqué para  no con fund i r  l a s  ideas---, y de es tos  cuadros 

se determinó, entonces, l a  gente como d e f i n i t i v a m e n t e  pobre: aque l l os  que no t e -  

n ían  equipamiento en e l  hogar; v a l e  d e c i r ,  que carec ian  de r a d i o ,  aunque fuera  

una r a d i o  de p i l a s ;  o t r o s  que no t i e n e n  coc ina;  en f í n ,  y se tomó como extrema 

pobreza toda l a  columna uno más dos; o sea, que, s i n  tener  s istema de e l i m i n a  -- 
c i ó n  de escre tas ,  v i ven  hacinados; p a r t e  de l a  columna t r e s  y c u a t r o  que, s i n  t e  - 
ner  s istema de e l i m i n a c i ó n  de escre tas  no v i ven  hacinados, más que nada por  l a  

c a l i d a d  de equipamiento de l a  v i v i enda ;  toda l a  t e r c e r a  columna, e l  c i n c o  y s e i s ,  

que t i e n e  sistema de e l i m i n a c i ó n  de escre tas  pero v i v e n  hacinados, entendiéndose 

po r  hacinados aque l l as  casas en que v i v e n  más de cua t ro  personas por  p i eza  y ,  f i  - 
nalmente, e l  ú l t i m o  grupo, que e r a  e l  mejor ,  se tomaron nada más que l a s  t r e s  51 - 
timas c l a s i f i c a c i o n e s  po r  v i v i enda  que, ten iendo  sistema de e l i m i n a c i ó n  de escre  - 

tas  y no v i v i e n d o  hacinados, l a  c a l i d a d  de l a  v i v i e n d a  y 21 equipamiento eran ne - 
ga t  i vos .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- ¿Más de cua t ro  personas 

po r  p ieza?  ¿No s e r í a  mejor  d e c i r :  "Más de c u a t r o  personas p o r  un determinado nú - 
mero de metros cuadrados?' '  

E l  señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Es que también hay un problema, mi Ge- 

n e r a l ,  de promiscuidad en e l  hacinamiento:  v i v e n  n iños  de l  mismo sexo o en edad 

madura a l  lado  de l o s  padres con l a s  madres, todos en l a  inisma p ieza .  Por eso, 

se tomó en esa conformación, porque también es p a r t e  de l a  necesidad de e v i t a r  

l a  promiscuidad, e l  hacinamiento también. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Yo l e  d i g o  e s t o  porque 

en Schwager me tocó  v e r  a dos o t r e s  f a m i l i a s  que v i v í a n  en 3 metros cuadrados. 

Había una$iha y en l a  cama dormían e l  padre Y cua t ro  h i j a s .  

E l  señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Eli censo no nos da l a s  medidas p rop ias  

de l a  casa. Nos da l a  c a l i d a d  de l a  casa. Entonces, nosot ros t i v i m o s  que t raba-  

j a r  con l o s  datos de l  Censo. Con es tos  datos procedimos Zntonces a a n a l i z a r ,  

p r o v i n c i a  po r  p r o v i n c i a ,  l a  gente que v i v í a  en es tas  cond;ciones/y se h i z o  e l  p r i -  

mer documento de t r a b a j o  que se denominó " E l  Mapa de l a  E,:trerna Pobreza". Este 

es e l  mapa que e l  señor Pres iden te  de l  Comité Soc ia l ,  e l  : l i n i s t r o  me ha ordenado 

d a r l e  a conocer. En é l ,  f ue ra  de l a  represen tac ión  físic:. de l a  p r o v i n c i a  d i v i d i -  

daiencada una de sus comunas, tenemos en l a  p r imera  p a r t e  l a  can t i dad  de h a b i t a n t e s  

que t i e n e  l a  p r o v i n c i a .  En e l  caso de l a  p r o v i n c i a  de An-ofagasta , t i e n e  246.000 

hab i t an tes .  De esos hab i t an tes  246.000, hay 8.655 pobres r u r a l e s  y 23.700 pobres 

urbanos. Están representados aquí  en es tos  n i v e l e s :  l o s   obres urbanos y l o s  po- 

bres r u r a l e s .  En e l  segundo cuadro se ha hecho es ta  mism; representac ión,  pero  

en base a po rcen ta je :  de l  t o t a l  de l a  pob lac ión ,  e l  19% sc,n pobres urbanos y e l  
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1% pobres r u r a l e s .  En e l  cuadro número 3 se ha c l a s i f i c a d o  a l  t o t a l  de pobres, 

o  sea a  ese sec to r  de l a  pob lac ión ,  se ha c l a s i f i c a d o  por  edades: n iños  de cero  

a  5 años, o  sea en edad p re -esco la r ,  conforman e l  19%; n i f ios  que van de s e i s  a  

16 años conforman e l  27,4%. Ahora, de 27,4% práct icamente l a  m i tad ,  o  sea e l  

50% no despl iegan n ingún t i p o  de a c t i v i d a d ,  n i  s i q u i e r a  uan a  c lases .  Ahora, 

l os  que hemos l lamado capac i t ab les  son l o s  que van de 17 a 35 años, son un 

27,4%. En seguida e l  cuadro número c u a t r o  l o  tenemos por  grado de capac i t ac i ón .  

Los p resco la res  no es tán  en edad de i r  a l  colegiO9 po r  l o  tanto;, e l  po rcen ta je  se 

mantiene i gua l  de 19,4%. Ahora, de l o s  que es tán  en edad de i r  a l  c o l e g i o ,  27,9% 

son p r ima r i os ,  24,9% t i e n e n  a lgún  grado de enseñanza, a l f a b e t o s .  Q u i s i e r a  hacer 

no ta r  que de acuerdo con e l  Censo, son a l f a b e t o s  aque l l as  personas que saben f i r -  

mar; se l e s  toma como a l f abe tos ,  y  noso t ros  sabemos que e¡ ent renamiento de l o s  

p a r t i d o s  p o l  í t i c o s  f u e  t r a t a r  de enseñar a  f i r m a r  a l  máximo de personas para que 

pudieran v o t a r ,  pero no nos e s t á  ind icando realmente su grado de a l fabe t i smo.  Y 

anal fabetos de l a  p r o v i n c i a ,  que es e l  más a l t o  po rcen ta je  en Ch i l e ,  t i e n e  un 2 
de 

19,2%, y /es ta  gente,  e l  8,6% es tán  capaci tados para desempeñar a lgún  t i p o  de ac- 

t i v i d a d .  

Esta misma represen tac ión  se ha hecho eQ l a  f i g u r a  de l a  p r o v i n c i a  completa. 

Los co lo res  azu les  es donde predomina l a  pobreza urbana, y e s t o  l o  vamos a  encon- 

t r a r  en forma r e p e t i t i v a  en e l  r e s t o  de l o s  mapas. Logicarnente, l a  pobreza urbana 

es tá  a l rededor  de l a s  grandes urbes de cada p r o v i n c i a :  Aniofagasta ynTocop i l l a .  

Con c o l o r  a m a r i l l o  es donde predomina l a  pobreza r u r a l .  E l  achurado f i n o ,  como 

és te  que hay aquí ,  representa que e s t e  s e c t o r .  t i e n e  más d.21 10% de l a  pobreza 

de l a  p r o v i n c i a ;  e l  achurado un poco más separado, s ign i f i vca  que l a  pobreza de l a  

p r o v i n c i a  en e s t a  comuna representa e n t r e  e l  8% y  e l  10%. Los que no  tiene^ n ingún 

achurado es tán  e n t r e  e l  0% y  e l  5% de l a  pobreza. S i  noso:ros analizamos l a  comu- 

na de Calama, vamos a  encon t ra r  de que acá es donde e x i s t e  pobreza r u r a l  más acen- 

tuada y de aquí nacen l o s  ana l fabe tos ,  porque c a s i  toda l a  pob lac ión  de e s t a  comu- 

na es generalmente nómade. Por l o  tanto,no van a l  c o l e g i o ,  se t r as l adan  con su 

ganado y  sus cosas de s e c t o r  en sec to r .  Por eso. e l  ana l fabe t i smo es t an  grande. 

Finalmente en e l  ú l t i m o  cuadro hemos colocado po r  o f i c i o  l o s  adu l t os  que 

están en extrema pobreza, y hemos colocado acá l o s  o f i c i o ~ ~ ~ s p r e d o m i n a n t e s  en l a  

zona. En e s t e  caso, cho fe res ,  vendedores, empleados, obre ros  y ar tesanos.  Y acá, 

e l  ramo de a c t i v i d a d :  minas, cons t rucc ión ,  s e r v i c i o ,  t r anspo r te ,  comercio e  indus- 

t r i a ,  y  hay un s e c t o r  de gente indeterminada, pero  l o s  porcen ta jes  son muy ch icos .  

Podríamos d e c i r ,  entonces, que en l a  p r o v i n c i a  de Antofagasta,  l o s  sec to res  de mayor 

pobreza e n t r e  l a  gente a d u l t a  es tán  e n t r e  l o s  artesanos dc minas y  l o s  ar tesanos de 

l a  const rucc ión.  Después, l o s  empleados de l o s  s e r v i c i o s ,  como g a s f i t e r ,  c a r p i n t e r o  

y l os  conductores en elementos de t r anspo r te .  Son l o s  i nd i ces  de l o s  adu l t os  e l  

12,6%; en ar tesanos de minas, 11,9% en ar tesanos de l a  cons t rucc ión ;  7,1% en emplea- 

dos de los s e r v i c i o s ,  y  conductores, 5,5% en e l  sec to r  t r anspo r te .  E l  o t r o  s e c t o r  
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que es i gua l  a l  de ipanspor te  es e l  de l o s  artesanos de i n d u s t r i a s .  As í  estaba 

bosquejada l a  gente que t i e n e  problemas de pobreza en e s t a  p r o v i n c i a .  

Todos l o s  mapas de l a s  d i f e r e n t e s  p r o v i n c i a s  es tán  representados exacta-  

mente en l a  misma forma. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- ¿Esto se va a p u b l i c a r ?  

E l  señor PRESIDENTE DE 0DEPLAN.- Esa es l a  orden qbe tengo. 

E l  señor GENERAL LEIGH? MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- S i  l a  Junta aprue- 

ba es to ,  noso t ros  queremos,en p r ime r  l u g a r ,  d i f u n d i r l o  a c o l o r ,  empezando p o r  l a s  

In tendencias y A l c a l d í a s :  que l o  tengan a l a  v i s t a ,  porque todos l o s  p lanes de de- 

s a r r o l l o  económico, de d e s a r r o l l o  s o c i a l  deben e s t a r  a l a  l u z  de e s t a  pobreza. 

De manera de que l o s  A lca ldes ,  l o s  Inkendentes, l o s  Gobernadores l o  tengan en su 

e s c r i t o r i o ,  Y en todas l a s  o f i c i n a s ,  m i n i s t e r i o s ,  e t c .  Y sobre eso tenemos que 

poner noso t ros  algunas fórmulas de cómo se va a obtener  l a  impres ión y cómo se va 

a d i f u n d i r .  Pero e s t o  t i e n e  que l l e v a r s e  a conocimiento de todo e l  p a í s .  

E l  DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Haciendo un anál  i s i s ,  independientemente de que l a  

i nc i denc ia  de l a  extrema pobreza como promedio en C h i l e  es de l  orden de l  21% de l a  

pob lac ión ,  v a l e  d e c i r  2.100.000 hab i t an tes  aproximadamente, se empiezan aquí  a r e -  

p e t i r ,  como se va a ver,que e l  50% de l a  gente extremadamente pobre son n iños  que 

t i enen  de cero  a d i e c i s é i s  años de edad, unas p r o v i n c i a s  un poqu i t o  más y o t r a s  

un poqu i t o  menos, pero como promedio general  tenemos aquí  e l  gran drama de nues t ra  

i n fanc ia .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.-  Este cuadro se pude hacer 

en e l  I n s t i t u t o  Geográf ico M i l i t a r  o en l a  E d i t o r i a l  Gabr ie la  M i s t r a l ,  con un f o l l e  

t o  e x p l i c a t i v o ,  y a t r á s  puede i t  todo como anexo. 

E l  DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Es impor tante destacar ,  por  ejemplo,  en l a  p r o v i n -  

c i a  de Atacama, que l o s  adu l t os  en condic iones de t r a b a j o  que v i ven  en extrema 

pobreza, es tán  e n t r e  l o s  ar tesanos de m ine r ía ;  es e l  40,9%, que es l a  gente que 

práct icamente es tá  en e s t e  sec to r .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO. -  Lamentablemente,a esos a r t e -  

sanos de l a  m ine r ía  no l e s  conviene p r o d u c i r  más e f i c ien te inen te .  Producen una vez 

a l .  mes y e l  r e s t o  no. Por eso es tán  en extrema pobreza. 

E l  DIRECTOR DE 0DEPLAN.- De l o s  n iños  que es tán  en edad esco la r ,  que son 

e l  28,8%,el 50,3% no hace ninguna a c t i v i d a d :  no a s i s t e  a c lases  n i  t r a b a j a .  Hay 

p rov inc ias  no tab les ,  porque aquí ,  de l  a n á l i d i s  que hemos hecho nosot ros,  r e s u l t a  

que-en proporc- i6n que en p roporc ión  a su pob lac ión ,  aparece Coquimbo como l a  p ro -  

v i no ia  más pobre de l  pa í s .  Estas son l a s  cosas que nos demuestran cómo nos hemos 

dejado l l e v a r  a veces por  l a  apa r i enc ias  de determinadas cosas y,en r e a l i d a d ,  e l  

mapa nos v i ene  a d e c i r  de que hay c i e r t o s  d i agnós t i cos  que son equivocados. 
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La p r o v i n c i a  de Coquimbo t i e n e  340.000 hab i t an tes ,  102.000 v i v e n  en l a  

extrema pobreza, de l o s  cuales 13,4% son pobres urbanos y  16,5% pobres r u r a l e s .  

Haciendo e l  mismo a n á l i s i s , a q u i  volvamos a ve r  que l a  gente que va de cero  a 

16 años sobrepasa e l  50%; en r e a l  idad, es e l  53%, pero en e l  cuadro de a c t i v i -  

dad r e s u l t a  que l a  gran pobreza de e s t a  p r o v i n c i a  es tá  en l o s  a g r i c u l t o r e s ,  que 

t i enen  e l  38% de l a  pobreza t o t a l ,  y  e n t r e  l o s  artesanos de m ine r i a  también que t i e  

nen un 15,5%. Los o t r o s  sec to res  son apenas impor tantes:  obreros de l a  cons t ruc -  

c i ó n  un 6% y é s t e  que es e l  3,8% que son vendedores de comercio, o  sea vendedores 

ambulantes. 

E l  señor SECRETARIO DE LA JUNTA.- Toda e s t a  zona oOva l le  hac ia  e l  Sur ,  

Combarbalá, I l l a p e l ,  Salamanca es paupi5rrima. Es l a  mfis poDre que hay, y  p o l r t i c a -  

mente, son todos t eñ idos  para e l  o t r o  lado.  

E l  señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Tenemos l a  p r o v i n c i a  de Aconcagua: t i e n e  en 

extremada pobreza más o menos e l  23% de pob lac ión ;  o  sea un t o t a l  de 38.040 per -  

sonas, de 162.000 hab i t an tes .  Aquí también vemos qGe l a  pobreza urbana e s t á  r a d i -  

cada a l  rededor de l a s  ciudades más impor tantes de l a  p r o v i n c i a  y  l a  pobreza r u r a l  

en l a  zona de Putaendo, San Esteban, e t c .  Volvemos a ano ta r  e s t o  en l a  d i v i s i ó n  poi 

edades, cercana a l  50%, y  se nos vue lve  a aparecer aquí  en 1a:agricul t u r a  l a  mayor 

can t idad  de gente en extrema pobreza y  en l a  m iner ía ,  p r o v i n c i a s  que t i e n e n  exp lo -  

t a c i ó n  minera. Después, tenemos l a  p r o v i n c i a  de Va lpara íso  que,por su densidad de 

poblac ión,  apor ta ,  me parece, e l  c u a r t o  l u g a r  de l  t o t a l  de pobres que t i e n e  e l  pa í s  

pero en r e a l  idad t i e n e  una pob lac ión  p rác t i camente  de 800.000 hab i t an tes  y  es tos  

pobres también se rad ican  en l a  a g r i c u l t u r a ,  artesanos de l a  cons t rucc ión ,  s e r v i -  

c i o s  de l o s  s e r v i c i o s ,  y ,  s i n  i d e n t i f i c a r  e l  volumen, aquí  hay un montón de pequeña: 

ac t i v i dades  que po r  e l  volumen de l a  poblac ión,  ya se hace i r r ep resen tab le .  

La p r o v i n c i a  de Sant iago, t i e n e  647.000 personas en s i t u a c i ó n  de extrema po- 

breza que representa,  s i n  embargo, e l  19% de l a  pob lac ión  de Sant iago. Es impor- 

t an te  hacer n o t a r  en e s t e  cuadro que, s i  b i e n  es c i e r t o  que e l  sec to r  a g r i c u l t u r a  

es una de l a s  pocas pa r tes  en que no r e s a l t a  como e l  p r imer  sec to r  de l a  extrema 

pobreza en l a  c a p i t a l  que,con sus t r e s  m i l l o n e s  de hab i t an tes  deb ie ra  se r  p r i m a r i o ,  

l a  mayor can t i dad  de pobres e s t á  e n t r e  l o s  ar tesanos de l a  i n d u s t r i a  y  e n t r e  gente 

de l o s  s e r v i c i o s  y ar tesanos de l a  cons t rucc ión ;  o  sea es ta  gente que ha cambiado 

su o f i c i o  c a s i  siempre de l a  a g r i c u l t u r a  a o t r a s  áreas donde no encuentra t r a b a j o  pc 
como guien d i c e  que no t i e n e  realmente una buena capac i tac ión .  Es l o  que v iene  a e r , / l a  carne 

de cañón en cada una de es tas  a c t i v i d a d e s  no más; gente que t i e n e  t r a b a j o  muy es- 

porád i co .  

Tenemos l a  p r o v i n c i a  de O'Higg ins:  aqu í  ya empieza toda l a  zona de l  v a l l e  

c e n t r a l  y empiezqpredominar  práct icamente en todas l a s  a c t i v i d a d e s  económicas l a  

pobreza rad icada en e l  sec to r  agC4cola. Como e s t o  es más o menos r e p e t i t i v o ,  no sé 

s i  Uds. qu ie ren  v e r l o  p r o v i n c i a  p o r  p r o v i n c i a .  Me g u s t a r í a  pasar a  l a  p r o v i n c i a  

de Concepción, que r ía  pasar a  Concepción, porque e"stee%l cuadro que q u i e r o  anal  i- 
/ 
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za r .  Nosotros siempre hemos c r e í d o  que l a  mayor m i s e r i a  e s t á  en l a  gente de l a s  

minas de l  carbón. La verdad es que ; .  e s t á  e n t r e  l o s  a g r i c u l t o r e s  y l o s  a r t e -  

sanos i n d u s t r i a l e s ,  que t i e n e n  un 21% y un 14,4% y l o s  empleados de l  s e c t o r  de l o s  

s e r v i c i o s .  En cambio, en e l  s e c t o r  de l a  m iner ía ,  tenemos obreros de l a  m ine r ía  

un 2,5% y obreros de l a  cons t rucc ión  un 3,8%. Lo que pasa es que, como l o s  m i -  

neros es tán  concentrados y han s i d o  una f ue rza  p o l í t i c a  organizada por  muchos 

años, es gente que e j e r c e  mucha p res ión  en e l  sec to r .  La p r o v i n c i a  de Arauco, 

en po rcen ta je  de l a  pob lac ión  in te rna ,es  l a  t e r c e r a  p r o v i n c i a  más pobre. La más 

pobre de todas es Coquimbo; en seguida,Aisén, y después Arauco que t i e n e  un 29%; 

o sea 27.000 v i ven  en l a  extrema pobreza. Aquí l a  gran pobreza r u r a l  es tá  c o l o -  

cada en toda l a  zona de Contulmo y Cañete donde hay muchos reductos indígenas, 

representando e l  48,2% de l o s  adu l t os  pobres. 

EA psou inc ia  de Bío-  B ío  también apo r ta  l a  gran can t i dad  de pobres en e l  sec- 

t o r  r u r a l  y, volvemos a r e p e t i r ,  son a g r i c u l t o r e s ,  ar tesanos de i n d u s t r i a s  y /o  em- 

pleados de l o s  s e r v i c i o s ;  es donde más se no ta  l a  extrema pobreza de todos l o s  

sec to res  anal izados.  Estos que d i c e  e l  Señor PRESIDENTE que l a s  condic iones c l i -  

mát icas t i e n e n  mucha i n f l u e n c i a  en e l  s u f r i m i e n t o  de l a  gente,  se puede ve r  más 

ade lan te  en l a  p r o v i n c i a  de Magallanes, donde práct icamente no e x i s t e n  l o s  pobres, 

porque no pueden sopo r ta r  l a s  condic iones de l  t iempo. Aquí también tenemos predomi 

n i o  de l a  pobreza r u r a l  sobre l a  pobreza urbana, y e s t á  bas tan te  d i s t r i b u í d a ,  excep 

e l  sec to r  de Los Sauces que apor ta  únicamente 1.900 pobres de un t o t a l  de 47.000. 

Y s igue  e l  cuadro rep i t i éndose  e n t r e  l o s  a g r i c u l t o r e s  independientes y l o s  a r t e s a  

nos independientes de i n d u s t r i a s ,  donde se cen t ra  l a  mayor can t i dad  de pobres. 

Caut ín ,  t i e n e  115.000 pobres de un t o t a l  de 420.000 hab i t an tes ,  l o  que 

representa 27% de l a  pob lac ión .  También l a  pob lac ión  r u r a l  predomina sobre l a  

pob lac ión  de l o s  pcibres urbanos y se r e p i t e  una vez más l a  d i v i s i ó n  c a s i  matemá- 

t i c a  de l  50% de n iños  y e l  50% de adu l t os .  Y l a  gran pobreza cent rada en e l  sec- 

t o r  a g r í c o l a ,  con un. 62%. También aquí  tenemos nprands reductos i ndigeeessque 

no t r a b a j a n  debidamente l a  t i e r r a  y no t i enen  l o s  recursos necesar ios para v i v i r .  

Durante e l  Gobierno de A lessandr i ,  muchos de es tos  indí4enas r e c i b i e r o n  casas de 

muy buena c a l i d a d  y l a s  t ransformaron en bodegas y s iguen v i v i e n d o  eh l a  ruca. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Yo supe quc?'Puerto Edén 
/ 

durante e l  Gobierno de Pedro Agui r r e  Cerda, se l e s  cons t rayeron  casas ,pero sus 

ocupantes l e s  sacaron e l  p i s o  y l a  madera l a  h i c i e r o n  l e ñ a .  

E l  señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- E l  mapa s igue  mostrando l a  s i t u a c i ó n  más o 

menos en l a  misma forma de todos l o s  aneer io res  que hemos v i s t o .  

Osorno, t i e n e  20% de extrema pobreza, también rad icada en e l  s e c t o r  a g r í -  

co la ,  y e l  r e s t o  d i v i d i d o  e n t r e  ar tesanos de i n d u s t r i a s  y t raba jadores  de l o s  

se rv i c i os ,  que son l o s  que van s iendo más comunes. 

Puer to  Mont t ,  t i e n e  22% de gente en extrema pobreza y aquí  p reva lece  l a  po- 

breza urbana sobre l a  pobreza r u r a l .  S in  embargo, d e n t r o  de l a  gente que e s t á  



REPUBLICA DE C H I L E  
- 

JUNTA DE OOB-O 

viviendo en las zonas urbanas hay mucha cantidad de agricultores. Aquí hay 

un franco predominio de la pobreza agrícola sobre el resto de las actfvidades 

económicas de la provincia. 

La provincia de Chiloé: Predomina la pobreza rural --todo lo que está 

pintado de amarillo-- y, tal vez, las zonas más pobres son las que están alre- 

dedor de Quillón, la parte Sur de la Isla, en la zona de Ancud y Chaitén. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERN0.- No tienen comunicaciones 

terrestres. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- 
Aisén: Podemos ver que en Puerto Cisne tenemos 1.062; en Puerto Aisén 

4.000; ern Coihaique 6.000; en Puerto Ibáñez 491; en Chile Chico 1.625, y en 

Cochrane 1.021. La verdad es que la gente que figura en Cochrane ea su gran 

mayoría están en el curso del Río Baker y en todo el estuario del río repartido, 

y son agricultores, artesanos de industrias y empleados d e  lee servkcios. Des- 

pués tenemos artesanos de la construcción. Pero ésta es la poovincia que tiene 

la menor población del paÍs con 50.000 habitantes, y tiene 29% de pobres urbanos. 

Es la segunda provincia más pobre, después de Coquimbo. 

Finalmente, tenemos Pta. Arenas, donde, como había anticipado,, la extre- 

ma pobreza llega a 9% en la población total, también en &i sector agrícola. 

Los otros cuadros se repiten indistintamente, mostrando cifras bastante similares. 

Debemos entrar ahora a complememtar las medidas que se deben adoptar para 

ir en ayuda de esta gente. Tenemos que complementar las medidad que se han tomado 

a través de distintos organismos del Gobierno. 

Voy a dejar con la palabra al señor Prats para que él ,,exponga lo que se es- 

tá haciendo, porque a través del desayuno escolar, de la ayuda a los niños en si- 

tuación irregular, de la atención médica mediante las policlínicas perifpéricas, 

experiencias que está haciendo ODEPLAN en la zona de Los Lagos con la ayuda del 

Plan de las Naciones Unidas para el Desarrollo, nos va a ayudar a fijar las polí- 

ticas que necesitamos aplicar a lo largo del país para ir en ayuda de esta gente. 

El señor PRATS.- La verdad es que dentro de las políticas para erradicar la 

extrema pobreza, nosotros vi S 1 umbramos tres grandes áreas de acción. La primera 

de ellas es reasignar los recursos que el Estado hoy día está gastando en el área 

social. Se esta'gastando una considerable cantidad de recursos en todo lo que es 

educación directa, alimentación escolar, nutrición, atención de paívulos. vivienda, 

asistencia técnica, capacitación agrÍcola, atención medica y, sobre todo, previsión 

social. Ahora, cabe hacer notar que, especialmente en lo que a previsión social 

se refiere, estos sectores no están siendo cubiertos porque en su gran mayoría son 

trabajadores por cuenta propia. Entonces, no tienen asignación familiar, jubilación 

no tienen una serie de protecciones que a los trabajadores dependientes se les están 

otorgando. Asimismo, en lo que se refiere a desayuno escolar y alimentación esco- 

lar, vemos que, de hecho, más de la mitad de los niños no están asistiendo a clases 



R E P U B L ñ C A  DE C H I L E  
JUNTA DE GOBIEKNO 

n i  t rabajando.  Entonces, de par t ida ,ya  e s t á  l a  m i t a d  a fuera .  Y den t ro  de l a  pob la  - 
c ión  t o t a l  que a s i s t e  a  c lases ,  tampoco se cubre a  toda l a  pob lac ión .  No hay n i n -  

guna ce r t eza  de que se e s t á  l l egando c i e n t o  po r  c i e n t o  a  l a  extrema pobreza den t ro  

de l o s  que van a  c lases .  En sa lud  o c u r r e  a l g o  s i m i l a r ;  a  pesar de que muchos sec- 

t o res  t i e n e n  derecho a  a tenc ión ,  ya sea g r a t u i t a  p o r  se r  i nd igen tes  o  po r  per tene-  

cer  a l  Seguro Soc ia l ,  también es c i e r t o  que hay una tasa mdy a l t a  de rechazo. En 

l os  c o n s u l t o r i o s  p e r i f é r i c o s  se c ree  que hay a l rededor  de 40% de rechazo de l a  gen - 
t e  que l l e g a  y  no rec ibe  a tenc ión .  En v i v i enda  no siempre se l l e g a  con ce r t eza  a  

l o s  sec to res  de extrema pobreza. Y,  a s í ,  creemos que es v i t a l  que, den t ro  de l o s  

recursos que e l  Estado e s t á  asignando a l  s e c t o r  s o c i a l ,  se haga un es fuerzo  p r o g r a  

mado p o r  asegurarnos que estamos 1 legando a  es ta  gente. 

En e s t e  sen t i do  estamos preparando a lgún  m a t e r i a l  para d i s c u t i r l o  con l o s  M I  

n i s t e r i o s  y  proponer algunos mecanismos que permi tan  una l l egada  e f e c t i v a .  Por ejem - 
p l o ,  en a l imen tac ión  esco la r ,  creemos que e l  mecanismo deber ía  ser  más a  t r a v é s  de 

l a s  p r o v i n c i a s  y  mun ic ipa l idades ,  una as ignac ión  d i r e c t a  de un v a l e  que dé derecho 

a  una p a r t i c i p a c i ó n .  Con e l l o ,  e l  i n d i v i d u o  que e s t a r í a  r ec i b i endo  e s t e  derecho po - 
d r í a  hacer uso de ese v a l e  en cua lqu ie ra  i n s t i t u c i ó n ,  sea e s t a t a l  o  p r i vada ,  siem- 

p re  que e s t é  den t ro  de l o s  marcos de l a  extrema pobreza. Esto ya s e r í a  p o s i b l e  po r  - 

que tenemos más o  menos dimensionado e l  problema en cada comuna. En sa lud  también 

ocur re  a l g o  s i m i l a r .  Se ha v i s t o  l a  necesidad de i d e n t i f i c a r  a  quienes es tán  en l a  

ind igenc ia  médica, como se l lama. A e l l o s  g a r a n t i z a r l e s ,  mediante una t a r j e t a ,  que 

t i e n e  a tenc ión  g r a t u i t a ,  garan t i zada ,  y  a l  r e s t o  proceder ya a  cob ra r l es ,  aunque 

sea p a r t e  de l a  a tenc ión  que e s t á  rec ib iendo .  Como e s t a  i d e n t i f i c a c i ó n  no se pue- 

de hacer hoy d ía ,  es muy d i f í c i l  consegui r  más recursos para e s t a  gente.  En l o  que 

se r e f i e r e  a  capac i t ac i ón  y educación t écn i ca ,  ocu r re  a l g o  muy parec ido :  e l  Estado 

t i e n e  algunas escuelas,  escuelas a g r í c o l a s ,  de capac i t ac i óa ,  algunas a r tesana les  en 

sectores urbanos, en que se da educación g r a t u i t a ,  pero no se d iscr in ina e n t r e  mayor 

o menor necesidad y  tampoco se l e  da f i nanc iam ien to  a  c i e r t a  capacidad i n s t a l a d a  

que t i e n e  e l  sec to r  p r i vado .  

Entonces, a h í  estamos explorando l a  p o s i b i l i d a d  de d a r l e  una especie de v a l e  

o  cheque educa t i vo  a  c i e r t a  gente que nos i n te resa ,  que puede u t i l i z a r l o  en a l t e r -  

na t i vas  previamente aprobadas por  e l  M i n i s t e r i o  de Educación, sean escuelas e s t a t a  - 
les  o  p r i vadas .  Esta es toda una l í n e a  que estamos t r a tando  de e x p l o r a r  y  estamos 

preparando algunos documentos para d i s c u t i r l o s  con cada una de l o s  M i n i s t e r i o s  una 

vez que l l e g u e  e l  momento, a  ve r  qué l e s  parece a  e l l o s  y asegurar que se d iseñe 

un programa que permi ta  1  l e g a r  a  l o s  sec to res  de extrema pobreza. En e l  s e c t o r  de 

l a  v iv ienda ,  ya con l a s  v i v i endas  soc ia l es  semipermanentes se es tá  haciendo un es- 

fuerzo s e r i o  po r  1 l ega r  más aba jo  en l o s  e s t r a t o s  soc ia l es .  Y queremos que en t o -  

do l o  que sean recursos e s t a t a l e s  que ya e x i s t e n ,  po r  una p a r t e  asegurarnos que l l e g z  - 
mos b ien  abajo,  y, segundo, que aque l l os  sec to res  que puedan f i n a n c i a r  p a r t e  de l o  

que están rec ib iendo ,  l o  hagan, s i  es que se acaban l o s  recursos.  
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Ahora, l a  segunda 1 ínea de acc ión  para e r r a d i c a r  l a  extrema pobreza, va 

por  e l  l ado  de l a  p o l í t i c a  l a b o r a l .  Aquí, de nuevo, a r a í z  de que hemos compro- 

bado de que l a  gran mayoría son t raba jadores  independientes, e s t o  nos ha re -  

forzado e l  temor que teníamos de que p a r t e  de l a s  l e g i s l a c i o n e s  soc ia l es  estaban 

agraibando e l  problema, porque a l  encarecer e l  cos to  de c o n t r a t a c i ó n  de mano de 

obraS5e c o n t r a t a  menos y se descarga más gente en l o  que son vendedores ambu- 

lan tes ,  maestros, m i n i f u n d i s t a s ,  e t c .  Al  respecto, vamos a p e d i r  a l  M i n i s t e r i o  

de l  T raba jo  que a n a l i c e  algunos documentos que ya hemos preparado, espec ia lmente 

en l a  e l i m i n a c i ó n  de c i e r t a s  t rabas  l ega les  en p ro fes iones  que requ ie ren  escasa 

c a l i f i c a c i ó n  y de una s e r i e  de r e q u i s i t o s ,  donde se l i m i t a  l a  en t rada  de gente.  

La reforma p r e v i s i o n a l  l a  tenemos bas tan te  avanzada ya con e l  M i n i s t e r i o  

de l  T raba jo ,  l o  que también i r í a  a aba ra ta r  un poco e l  cos to  de c o n t r a t a r  mano 

d e ~ ~ b r a .  Y e l  o t r o  punto s e r í a  l a  reforma de l a s  f r a n q u i c i a s  t r i b u t a r i a s  que, 

a l  t r a i l a d a r s e  de i ncen t i vos  a l  c a p i t a l  a i ncen t i vos  a l  uso de mano de obra  aho- 

r a , e s t a r í a  creando una mayor demanda po r  t r a b a j o  no c a l i f i c a d o ,  espec ia lmente en 

l a s  zonas o p r o v i n c i a s  donde detectemos una mayor pobreza. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- &Ud. ha tomado con tac to  con 

qu ien  t i e n e  a cargo l a  reforma t r i b u t a r i a ?  

E l  señor PRATS.- T raba ja  en ODEPLAN, en l a  o f i c i n a  c e n t r a l .  Se e s t á  d i -  

señando de modo que e s t o  vaya ensamblado. Una de l a s  preposiciones que estamos 

haciendo~es,precisamente, que ya en l a s  p r o v i n c i a s  extremas, y en c i e r t a s  p ro -  

v i n c i a s  donde hay focos de pobreza muy grandes, e n t r e  e l  Estado a asumir p a r t e  de l  

cos to  de l a  p r e v i s i ó n ,  a cambio de e l i m i n a r  o t r a s  f r a n q u i c i a s  t r i b u t a r i a s .  

Habría que e x p l o r a r  l a  p o s i b i l i d a d  de que en cada una de l a s  p r o v i n c i a s  l a s  

au to r idades  l o b a l e s  puedan d e t e c t a r  a c i e r t a  gente en l a  extrema pobreza, y a 

esa gente se l e  f i n a n c i e  p a r t e  de sunprev is ión  también. 

Una ú l t i m a  rama de acc ión ,  que en r e a l i d a d  e s t á  muy en pañales en todo e l  

mundo y respecto de l a  cua l  noso t ros  estamos t r a tando  de cecoger e l  máximo de 

antecedentes, va po r  e l  lado de aumen%Qarles l a  p r o d u c t i v i d a d  a e s t a  gente. Estamos 

t r a tando  de e x p l o r a r  c i e r t a s  a c t i v i d a d e s  económicas que sean i n tens i vas  en mano de 

obra, requ ie ran  poca capac i t ac i ón  y poco monto de c a p i t a l  para comenzar a operar ;  

y a esas actividadesleSStamos haciendo un anál  i s i s  de r e n t a b i  1 idad económica a ve r  f 
s i  podr ían f i n a n c i a r s e .  Ahora, s i  a l a  gente S l e  capac i t a  en es tas  a c t i v i d a d e s  

se ele 
y S imul taneamente se l e  c rea  un mercado donde fompren sus productos,  creemos fac -  

t i b l e  d e s a r r o l l a r  e s t a  l í n e a  y e s t o  nos a l i v i a r á  toda l a  acc ión  s o c i a l  en l o  que 

es r e p a r t i c i ó n  d i r e c t a  y ,  también, e l  mercado de t r a b a j o  nos a l i v i a r í a  bas tan te .  

a i c u l t u r a  En e s t e  sen t i do  hemos estado anal  izando algunas a c t i v i d a d e s  como: !a que es 
/ 

producción de m ie l  y de cera;  producc ión de p i e l  de conejo y carne de l  mismo, que 

hay algunos sec to res  que parece que en Alemania t i e n e n  un gran mercado --estamos 

p id iendo  l o s  antecedentes-- .  En Concepción hay una expe r i enc ia  realmente no tab le  

en l o  que es e l abo rac ión  de f r u t a  s i l v e s t r e .  Hay una corporac ión  de d e s a r r o l l o  
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regional allá que aporta la tecnolo¿jía. Dice: hdganlo de esta forma, y organiza 

un poco el mercado y se larga a la gente a producir, elaborar la murtilla, la 

mosqueta y esto lo exportan a Alemania. El año pasado exportaron más de 300.000 

dólares. Y han creado trabdo en términos de 600 y tantas mil jornadas de tra- 

bajo allá en torno de Concepción. 

En la región de Los Lagos se hizo un experimento con gansos, por el lado 

de la carne y las plumas. También podrían tener alguna factibilidad subproduc- 

tos foresaakes, especialmente las resinas y las esencias; ;pescados, mariscos, 

algas, el cultivo de éstas en algunas zonas; todo lo que es artesanía. Y aquÍ 

nuestra labor no es tanto echarlo a andar nosotros, sino que aportar el máxi- 

mo de antecedentes para entregárselo a las diferentes organizaciones privadas y 

Públicas, cosa que ellos lo incentiven. 

Experiencias en esto ha habido en el sector privado especialmente, en l a  
fone ico 

que ya mencioné en el SIDERE en Eoncepción; el lnsti tuto de Fomento Cooperativo, 
/ 

ha avanzado bastante a través de apicultura. Creemos que el principal proble- 

ma aquí es el mercado; quec el fomento de exportaciones algo dedique de sus recur- 

sos a ésto; que distintas organizaciones creen mercados. 

El problema es que ninguno de los organismos dentro del Estado que se ha 

dedicado a esto con cierto éxito tiene canales de comercialización buenos dentro 

de Chile y mucho menos fuera del país. Salvo el SIDERE que está en el sector 

privado y que ha tomado algunos contactos con importadores alemanes, japoneses 

ysamericanos, no hay experiencias al respecto. Nosotros estamos tratando de re- 

copilar antecedentes e incentivar a distinta gente que está en esta área. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Y si existiera un Instituto de 

Capacitación de productos no tradicionales, estimo que ya tendr$amos por lo menos 

un mercado. 

El señor PRATS.- Otra institución privada que se ha dedicado a esto es 

DIACON14flue es una organización de iglesias evangélicas que incentiva el cul- 

tivo hortícola en torno de las casas. Tiene un plantel de conejos, aves, horta- 

lizas; hacen conservas, orientados más que nada al consumo de la familia, y ya 

pasado ese nivel, pasarían a comercializar otras cosas. En el sector público 

hay un experimento bastante interesante en la región de Los Lagos que lo manejó 

ODEPLAN en periodos pasados ,; está terminandoii?este año. Ahí hicieron un programa 

integral en educación, en salud y, sobre todo en estas actividades productivas. 

Tuvieron bastante buen resultado. Y otras organizaciones que hemos estado contac- 

tando, especialmente son: el Servicio de Cooperación Técnica, INACAP? CEMA CHILE; 

ODEPA, INDAP también lo estamos contactando para, como son la mayorÍa actividades 

agrícolas, tcatar por ahí de evaluar algunas de estas actividades y analizar sus 

mercados. 
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Nuestra intención es más que nada, elaborar antecedentes y entregárselos a 

las distintas instituciones; sobre todo, a las autoridades locales, para que ellas 

después puedan tomar las medidas que estimen más adecuadas para su institución o 

reg ión. 

El señor GENERAL GUSTAVO LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Por eso, 

el Consejo quería proponerle a la Junta que se procediera de inmediato --la pri- 

mera etapa es la difusión-- para que tomen conciencia los niveles ejecutivos del 

Gobierno --Intendencias, Gobe'rnaciones y Alcaldías--. ?ara esto, se ha recomen- 

dado a ODEPLAN tomar contacto con los Institutos Cartográficos de la Defensa Na - 
cional, de las cuatro Fuerzas. La impresión sería a color. IGIRA y, al parecer, 

el Diario "La Patria", podrían hacer un suplemento. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- El suplemento para difusión no serÍa la im - 
presión en tipo mapa, lo que sería otro problema. Este es para difundir, como un 

suplemento del diario para que alcance a todos los niveles. Es un buen apoyo a 

auesero diario estatal. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Esto tiene que di - 
fundirse masivamente, desde el nivel más alto del Gobierno hasta el más bajo, pa- 

ra que se vaya metiendo en la conciencia que todos tenemos que ir apuntando, des- 

de el Alcalde hacia arriba, a esos sectores dentro de cada región, de cada provin - 
tia. Ahora, la región tendrá que sumar sus provincias, porque hacer esto por re- 

gión, es hacer todo el trabajo de nuevo, cambiando cifras, etc. Eso será la próxi 

ma etapa. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Nosotros hicimos un pequeño resumen que, la- 

mentablemente, no se grafica bien para poder distinguir provincia por provincia, 

sino ya con los resultados generales y, tal como lo habíamos anticipado, la gente 

promedio de la extrema pobreza es de un 21,2%. Sale prácticamente el 50% de ni - 
ños como extremadamente pobres; y en el cuadro final está el resumen por orden de 

actividades, en que prevalecen el área agrícola y los artesanos del sector indus - 
trial; después vienen los artesanos del sector de la construcción; después, los 

del sector de los servicios. De todas maneras, señor Presidente, nosotros estamos 

preparando para los miembros de la Junta un mamotreto más chico, exactamente igual, 

pero que tiene más literatura, como un antecedente de consulta. Ese mismo tipo de 

imgresos se les va a entregar a los Ministros. Y a cada Intendente se le va a en- 

tregar entonces el mapa de su región con el de las comunas y los resúmenes genera- 

les, más la literatura explicativa correspondiente. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- ¿Los planes para la solución, 
están definidos? 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Sí, mi General. Como le decía en un comienzo, 

lamentablemente no hemos terminado el trabajo. Esta era la etapa inicial. 

Con esta etapa inicial los mismos Ministerios --el otro día lo pudimos ver en el 

Consejo Social-- empezaron de inmediato a captar la base que tenían en este tra - 
bajo para orientar la acción qye ya el Gobierno tiene, porque el Gobierno destina 
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cuant iosos recursos a l a  ayuda de l a  gente, especialmente en sa lud  y a l imenta  - 
c i ó n  para l o s  n iños .  Lo o t r o s  que debemos implementar, que no e s t á  debidamen-- 

t e  t r aba jado  todav ía ,  es l a  capac i t ac i ón  de l o s  adu l t os .  También estamos t r a  - 
bajando en eso. 

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- S i  b i e n  es c i e r t o  que hay 

recursos dest inados a ayudar a e s t a  gente,  quedan capas s i n  educación, s i n  a l i -  

mentación, s i n  apoyo. 

E l  señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Uno de l o s  problemas más graves que tene- 

mos en C h i l e  es e l  s istema educacional  que hemos seguido t rad ic iona lmente .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- La ayuda debe l l e g a r  a t o  - 
das l a s  capas, y es tas  unidades deben t r a s l a d a r s e  durante todo e l  año a pue - 
b los ,  caser íos ,  como e l  año pasado, en l o  que nos demoramos un mes y medio. A 

es ta  gente debe, p ropo rc i oná rse le  a tenc ión  médica, medicamentos; hay que enseñar - 
l es ;  i n s t a l a r l e s ,  p o r  ejemplo,  un motor e l é c t r i c o  para qu,e tengan l u z .  Mandé 

e s t e  año a comprar elementos que van a l l e g a r .  Entonces, esa s e r í a  l a  acc ión  

c í v i c a  y a h í  aprovechar ía  para que Carabineros de l a  f r o n t e r a  p roporc ione  l o s  

medios a l o s  más pobres; es d e c i r ,  algunos elementos para que e s t o  e n t r e  en ac- 

c ión .  Fuera de es to ,  e s t a r í a  l a  acc ión  f i s c a l  a n i v e l  nac iona l .  Para que e s t a  

man i fes tac ión  se ponga en e jecuc ión  vamos a t a r d a r  por  po menos s e i s  meses o un 

año, para  que l a  gente vea que l a  estamos apoyando. 

E l  señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE G O B l  tRN0.- Por eso, en e l  

organigrama de l  d e s a r r o l l o  s o c i a l ,  e s t á  l a  cadena de mando hasta e l  A l ca lde .  A 

cada n i v e l ,  a n i v e l  in te rmed io ,  a n i v e l  Socal ,  e s t á  e l  Consejo de D e s a r r o l l o  Lo - 
c a l ,  para h a b l a r  de l a s  Mun ic ipa l idades .  En ese Consejo i n t e r v i e n e n  e l  sec to r  

púb l i co ,  e l  sec to r  comun i t a r i o  y e l  p r i vado .  E l l o s  complementan e l  gasto p ú b l i  - 
co para apoyar e l  d e s a r r o l l o  s o c i a l ,  con l o  cua l  estamos encontrando ya reacc ión  

bastante p o s i t i v a  en l a s  c i n c o  p r o v i n c i a s  que se pus ie ron  como p i l o t o s  e s t e  año 

a t r a b a j a r .  Entonces, es a h í  donde e s t á  l a  l a b o r  de l  a l c a l d e ,  por  ejemplo,  con su 

Consejo de D e s a r r o l l o  Soc ia l ,  para que o r i e n t e  en e l  área e s t a  ayuda comun i ta r ia  y 

es ta  ayuda p r i vada  hac ia  l o s  sec to res  más pobres de su coinuna; a s í ,  dec ide dónde 

se va a u b i c a r  l a  p o l í c l í n i c a ;  dónde va a i r  l a  gente más i nd igen te ;  s i  se dec ide 

a tener  un j a r d í n  i n f a n t i l ,  dec ide dónde se va a u b i c a r ;  s i  se dec ide a hacer una 

p laza de juegos, dónde se va a pober, e t c . ;  todo l o  que z.ea mirando a l a  l u z  de 

es te  mapa y a t r a v é s  de e s t a  mapa en cada mun ic ipa l idad ,  en cada comuna. Por eso, 

hay que empezar a meter lo ,  porque no solamente e l  sec to r  públ  i c o  debe canal i z a r  

b ien su es fuerzo ,  s i n o  que e s t a  f us i ón  que estamos haciendo de l o s  t r e s  sec to res ,  

debe t e n e r l a  b i e n  c l a r a  y a l a  v i s t a  e l  A lca lde .  

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- En l a  mayo - 
r í a  de esos lugares,  l a  extrema pobreza se debe a l a  f a l t a  de a c t i v i d a d e s  econó- 
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micas y, por  ende, a l l a  f a l t a  de empleo. A l  respecto,  Sant iago e s t á  saturado. 

Por e l l o ,  hay que buscar  cómo l l e v a r  a  esa gente a  lugares donde, ten iendo ac - 
t i v i d a d ,  obtengan mayor r en ta  que en l a  c a p i t a l .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Por ejemplo,  Antofagasta 

t i e n e  l a  p o s i b i l i d a d  de v o l v e r  a  recuperar  su s a l i t r e .  Ahí per fectamente nos 

caben 20 m i l  f a m i l i a s ,  que s i g n i f i c a n  100 m i l  personas. En e l  Nor te  tenemos 

l a  p o s i b i l i d a d  de l a  p a r t e  i n d u s t r i a l .  O t ro  campo, A r i c a ,  i g u a l .  Por a l g o  

compré maquinar ia  para a b r i r  e l  camino que v i ene  de Puer to  Montt  hasta Aisén, 

has ta  Coihaique, con l o  cua l ,  pa r t i endo  de dos puntos, se van a  i r  a  j u n t a r  a l  

cen t ro .  Jun to  con a b r i r  l a  r u t a ,  l a  idea de l  Estado Mayor es i r  organizando 

verdaderas co lon ias ,  co lon izando.  Entonces, a h í  e n t r a r í a  nuevamente a  comple- 

t a r  l a  p a r t e  s o c i a l .  A  e s t a  gente hay que d a r l e ,  po r  l o  menos, l o s  medios pa- 

r a  a l o j am ien to ,  una casa; un medio de t r anspo r te ;  c r é d i t o s  para que puedan t r a  

b a j a r  y aserraderos coopera t i vos ,  para que vaya co lon iz5ndose hac ia  e l  Sur. 

E l  señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.-  La p r o v i n -  

c i a  de Sant iago, r e p i t o ,  e s t á  saturada de gente que no t i e n e  t r a b a j o .  Hay que 

saca r l a  de ah í ,  porque e s t o  es una deformación de l a  d i s t r i b u c i ó n  de l a  pobla-  

c i ón .  Hay que c r e a r  focos de a t r a c c i ó n  en o t r a s  pa r tes .  

E l  señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- En Puer to  Montt  es tán  sa tu  - 
rados. S in  embargo, hay una lengUeta hac ia  e l  l ado  Oeste que es t e r r e n o  f i s  - 
c a l ;  p rác t i camente  no t6ene dueño; es de l  F isco .  Ahí puede haber c r i ade ros ,  

pequeñas p lan tac iones ,  dando i n c e n t i v o s  a  l a  gente. 

E l  señor DIRECTOR DE LA OFICINA DE PLANlFlCAClON NACIONAL.- Nosotros tam - 
b ién  podemos t ene r  apoyo de muchos organismos i n te rnac iona les ,  como es e l  caso 

de l  P lan I n t e g r a l  de D e s a r r o l l o  Rural  de Los Lagos. Ese es un p l a n  en que se 

han i n v e r t i d o  a l r ededo r  de c i n c o  m i l l o n e s  de dó la res .  Se ha desa r ro l l ado  toda 

una nueva t écn i ca  lechera --es un p l a n  con la's Naciones Unidas--. Inc luso ,  

se ha hecho un c e n t r o  la t inoamer icano  para e l  manejo de todos l o s  productos l á c  - 

teos.  La gente aprovecha hasta l a s  callampas de l o s  bosques para secar las  y 

e x p o r t a r l a s .  Por l o  t a n t o ,  tenemos una pequeña expe r i enc ia .  Estamos haciendo 

ahora e l  d e s a r r o l l o  de un t r a b a j o  reg iona l  de l a s  Naciones Unidas que abarca 

l a s  zonas á r i d a s  y  semiár idas de Perú, Argen t ina  y C h i l e .  A noso t ros  nos d i e -  

ron e l  sec to r  de p r e c i p i t a c i o n e s  e n t r e  sobre 85 m i  1  ímetros de agua caída anual - 
mente has ta  120 mm., que v iene  a  ser ,  más o  menos, l a  zona de l  Nor te  ch i co .  H i  - 
timos e l  p r imer  d i agnós t i co  de esa zona y  hay bas tan te  a c t i v i d a d  económica de 

pequeña monta que se puede d e s a r r o l l a r .  Una de l a s  p ropos ic iones  que tenemos, 

por  ejemplo,  es que todo  e l  p i s c o  de expo r tac ión  vaya e:: b o t e l l a s  de greda de 

t r a b a j o  de a l f a r e r í a ,  t i p o  d i a g u i t a ,  que hacen en esa zcna, que es muy b o n i t o  

y b i e n  presentado. Con e l l o ,  se d a r í a  t r a b a j o  a r t esana l  a  mucha gente y  l e  ase - 
guramos e l  mercado. 
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El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- El objeto de 

esta exposición es que la Junta dé la autorización con el objeto de que esto 

se difunda ahora profusamente, mientras se sigue trabzjando en los planes com - 
plementarios y nosotros seguimos orientando a la comunidad para que se gule 

el esfuerzo hacia estos sectores. Y, también, yo tengo interés en que el Co- 

mité Económico conozca esta exposición, porque es Útil para ambos sectores. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Esto debe ser materia de ley. Pero en la 

divulgación no hay ninguna necesidad. Se puede hacer directamente. Es infor- 

mat ivo. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE G3BIERNO.- Lo que aquí no 

se dijo, pero aparece en este estudio, es'que la extreina pobreza se radica, 

precisamente, en la costa y en la precordillera principalmente; la de más ba - 
jos ingresos. No tienen con qué vestirse, como ser en la zona de Canela y Lie 

cha . 
El señor SECRETARIO DE LA JUNTA DE GOBIERN0.- Pero ahí hay una gran espe- 

ranza: de Los Vilos al interior de lllapel va un camino hacia un mineral. Hasta 

el momento se está trabajando en el camino. Es el minzral de Pelambre, que es 

un mineral de cobre que, al parecer, tiene muy buena ley. Según creo, hay capi - 

tales norteamericanos interesados en é l .  Eso podría traer un auge a la zona. 

El señor ALMIRANTE MERINO, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Este diagnós - 

tito sirve para orientar también la inversión. Al hacer la programación de las 

inversiones, ver cuáles son las que tienen mayor prioridad por el hecho de gene 

rar centros que permitan absorber gente. 

El señor DIRECTOR DE 0DEPLAN.- Una de las primeras medidas que va a salir 

pronto, como decía hace un momento atrás mi General, es, precisamente, el esta- 

tuto de franquicias. Eso ya va a facilitar enormemente el desarrollo de las re- 

giones extremas y, a su vez, el uso intensivo de mano de obra; porque hoy día 

el capital a su valor real, a la gente le va a salir m8s barato poner mano de 

obra a mover cosas o a trabajar, que maquinarias. Ant iguamente, el capital era 

más barato que la mano de obra y la gente prefería monLar faenas en base a má - 
quinas y no en base a hombres. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GQBIERN0.- Como decía el 

Almi rante Merino, se trata de produci r actividad econó,,~ica. En este aspecto, 

yo no sé si la CORFO, INDAP o qué organismo se debería preocupar del desarro- 

llo industrial de esta artesanía o mini-industria, o ii~dustria casera, llámese 

como quiera. Es decir, debería tener una dirección ce,rtralizada que se dedica - 
ra exclusivamente a incentivar en cada región y en cad:~ provincia dónde explo- 

tar la miel de abeja, dónde explotar la murta; todo eso, ese trabajo casero y 

artesanal, regional, porque si nosotros hacemos planes así, sin una dirección 
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centralizada, sin alguien que se preocupe y que tenga algún presupuesto mínimo, 

por ejemplo, para transportarse y conocer en el $erreno los problemas y editar 

folletos y mandar instructores técnicos, yo no sé --estoy pensando en voz al- 

ta-- si existen organismos dentro de la mecánica de la burocracia estatal pa - 

ra real izar esto, o si tenemos que crear un organismo. 

El señor PRATS, FUNCIONARIO DE 0DEPLAN.- Lo hemos analizado y, de he- 

cho, no hay nadie que lo centralice. Existen una serie de organismos que se de - 

dican a esto, pero cuando se trata de coordinar los problemas entre ellos, se 

invaden mutuamente el terreno. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Oí decir que 

en Concepción esto estaba dando resultados porque había una persona realmente 

interesada en hacerlo, con muy pocos recursos, pero con iniciativa propia. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Como hay mandos milita- 

ces.en el país, se les podrÍa dar la directiva a ellos. 

El señor D1:RKLTOR DE 0DEPLAN.- El segundo probiema, aparte la fa1 ta de 

coordinación y de que no hay nadie dedicado específicamente a esto, es que los 

organismos estatales en general no tienel la flexibil ¡dad como para desarrollar 

estas actividades, que requieren de mucha imaginación. Ha dado resultados en 

Concepción, porque ahí hay una corporación sin fines de lucro donde hay empre- 

sas estatales, privadas, en fin; son muchas personas muy ágiles que se dedican 

a investigar los mercados, aportan la tecnología y la van repartiendo a la gen - 

te, y después las dejan solas. Se ha pensado, incluso, en la posibilidad de 

hacer alguna transferencia desde organismos como INDAP a bancos de fomento coo - 
perativo o a alguna cooperativa específicamente dedicada a:la comercialización 

de estas cosas, a fin de que haya más flexibilidad que la que tienen los orga- 

nismos tradicionales del Estado. 

El señor PRESIDENTE DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Se podría formar un pe= 

queño organismo sobre la base de plana mayor, agrupacicn o comité ejecutivo, 

que coordinara todo esto dentro de la provincia o dentro del departamento y de 

la región. 

El señor GENERAL LEIGH, MIEMBRO DE LA JUNTA DE GOBIERNO.- Y ya se los 
juntaría a los Consejos de Desarrollo Local y, dentro de dicho Consejo, nunca 

va a faltar una persona con imaginación, con entusiasmo, sea mujer u hombre, 

que va a tomar un sector. 

--Se levanta la sesión siendo las 17.35 horas. 

(firmas a la vuelta) 
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